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RESUMO 

 

O crescente impacto das atividades antrópicas, a degradação ambiental e a perda da 

biodiversidade têm intensificado a necessidade de estratégias de mitigação para a conservação 

da fauna silvestre. Nesse contexto, a Medicina Veterinária assume um papel cada vez mais 

relevante, não apenas no atendimento clínico, no manejo ou na reabilitação desses animais, mas 

também como agente de promoção de práticas educativas voltadas à sensibilização da 

sociedade. Este trabalho tem por objetivo discutir a importância da Educação Ambiental como 

ferramenta na atuação do Médico Veterinário junto à fauna silvestre, integrando ações em 

educação ambiental à prática da profissão, visando a prevenção da maior parte da casuística 

dessa área, como o tráfico, o abandono e os atropelamentos. Observa-se uma lacuna quanto à 

abordagem socioambiental da profissão, o que limita o engajamento efetivo dos profissionais 

nesse campo. Conclui-se que a incorporação da Educação Ambiental representa uma estratégia 

fundamental para a promoção da conservação da fauna silvestre e o fortalecimento do 

compromisso ético e ambiental da profissão. 

 

Palavras chave: educação ambiental; fauna silvestre; sensibilização social. 
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ABSTRACT 

 

 

The growing impact of anthropogenic activities, environmental degradation, and the loss of 

biodiversity have intensified the need for mitigation strategies for wildlife conservation. In this 

context, Veterinary Medicine plays an increasingly relevant role, not only in the clinical care, 

management, or rehabilitation of these animals, but also as an agent for promoting education 

practices aimed at raising public awareness. This paper aims to discuss the importance of 

Environmental Education as a tool in the work of the veterinarian with wildlife, integrating 

environmental education actions into professional practice, with a view to preventing the most 

common cases in this area, such as trafficking, abandonment and roadkill. There is a noticeable 

gap in the socio-environmental approach of the profession, which limits the effective 

engagement of professionals in this field. It is concluded that the incorporation of 

Environmental Education represents a fundamental strategy for the promotion of wildlife 

conservation and the strengthening of the ethical and environmental commitment of the 

profession. 

 

Keywords: environmental education; wildlife; social awareness. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A perda da biodiversidade representa um dos maiores desafios ambientais do século XXI, 

implicando de forma significativa os ecossistemas e a sobrevivência de inúmeras espécies 

silvestres. O Brasil, reconhecido como um dos países com maior diversidade biológica do 

mundo (Myers et al., 2000), enfrenta, contudo, sérios desafios decorrentes do avanço de 

atividades antrópicas, como o desmatamento, a expansão urbana, a caça ilegal e os 

atropelamentos em rodovias, que contribuem para o declínio populacional de diversas espécies 

(ICMBio, 2023). Estima-se que milhões de animais sejam afetados anualmente por esses 

fatores, sendo que apenas os atropelamentos de mamíferos de médio e grande porte nas rodovias 

brasileiras chegam próximo de nove milhões de indivíduos por ano (PINTO et al., 2022), 

evidenciando a necessidade de medidas de mitigação. 

Nesse contexto, a educação ambiental surge como uma ferramenta fundamental para promoção 

de mudanças de comportamento, fomentar o conhecimento à população para a conservação da 

fauna e orientar práticas sustentáveis (Sauvé, 1996; Dias, 2004). No âmbito da medicina 

veterinária de animais silvestres, sua importância torna-se ainda mais evidente, visto que 

profissionais qualificados e sensibilizados podem atuar além do manejo, atendimento e 

reabilitação, mas também na prevenção de impactos ambientais e na sensibilização da 

sociedade acerca do meio ambiente. (CFMV, 2016; GOIOZO, 2020). 

Nesse sentido, a integração da educação ambiental às práticas de medicina veterinária de 

animais silvestres emerge como uma necessidade premente, especialmente diante do aumento 

de casos de atropelamentos, tráfico, queimadas e doenças zoonóticas que afetam esses animais 

(Bager & da Rosa, 2011; Conceição et al., 2020; Vasconcelos, 2023). 

A falta de sensibilização ambiental da população e a escassez de programas educativos 

voltados para a conservação da fauna evidenciam lacunas que dificultam a mitigação desses 

impactos (Silva; Ramires Junior; Kashiwaki, 2019). Assim, a educação ambiental, ao promover 

o conhecimento e a sensibilização, constitui uma ferramenta preventiva capaz de reduzir 

significativamente os riscos antropogênicos, fortalecendo o papel do médico veterinário como 

agente de conservação e saúde pública (Lima et al, 2023; Puglia, 2022). 

Dentre a conjuntura ambiental analisada, este trabalho tem como objetivo demonstrar que a 

educação ambiental é uma ferramenta fundamental para minimizar os impactos humanos sobre 

a fauna brasileira. Busca-se destacar como a consciência ambiental pode reduzir as principais 
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casuísticas de origem antrópica desses animais silvestres, fortalecendo o papel multidisciplinar 

da medicina veterinária para a defesa do meio ambiente. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1. Um parecer sobre os caminhos da Educação Ambiental até aqui 

 

No Brasil, a Educação Ambiental (EA) é reconhecida legalmente pela Política Nacional de 

Educação Ambiental, Lei nº 9.795/99, sendo compreendida como um processo continuado no 

qual indivíduos e coletividades constroem valores, conhecimentos, habilidades e atitudes 

voltadas à conservação ambiental e à promoção da sustentabilidade (Brasil, 1999). 

No cenário internacional, destaca-se historicamente o tema na Conferência Intergovernamental 

de Tbilisi, organizada pela UNESCO em 1977 (IBAMA, 1996), defendendo a ideia de que a 

EA deve favorecer a participação ativa e crítica da sociedade como um todo na resolução dos 

problemas ambientais. 

Com isso, percebe-se a amplitude de discussão dessa temática, visto que o debate não está 

restrito apenas à atuação nos centros de educação formal, mas na sociedade como um todo. 

Nesse sentido, autores como Genebaldo Freire Dias (2023) reforçam que a EA não deve ser 

restrita apenas a práticas escolares, mas abranger diferentes espaços sociais, incentivando 

mudanças de comportamento individuais e coletivos. A pluralidade de experiências em 

diferentes contextos cria a necessidade da existência de diferentes formas de se fazer a educação 

ambiental. Lucie Sauvé (2005) descreve esse cenário como “campo”, sendo um território 

diversificado, composto por diferentes visões, abordagens e correntes, que vão desde 

conservacionistas até as críticas, que articulam a esse tema a transformação social. 

O surgimento da Educação Ambiental como campo de conhecimento e prática formal está 

intrinsecamente ligado à sensibilização global sobre os problemas ambientais, tendo como 

marcos a Conferência de Estocolmo em 1972 e a Conferência de Tbilisi, que em 1977 

estabeleceu os princípios e objetivos fundamentais da Educação Ambiental. Contudo, a 

trajetória no Brasil seguiu um caminho particular, fortemente influenciado pela conjuntura 

histórica e política. O artigo de Cruz, Melo e Marques (2016) destaca que, durante o regime 

militar, a discussão ambiental era limitada, e o tema, quando abordado, frequentemente 

esvaziado de seu potencial político e social, resultando em uma visão conservacionista e 

acrítica. 

A verdadeira institucionalização da EA no país só ganhou destaque após a redemocratização, 

com a inclusão da temática na Constituição Federal de 1988 e, com a criação da Política 

Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/99), que a elevou a um componente permanente 
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e essencial na educação nacional, formal e não-formal, abrindo o caminho para o 

desenvolvimento de abordagens mais críticas e engajadas. 

A Educação Ambiental não se configura como um campo de conhecimento unívoco, mas sim 

como um conjunto de correntes e macrotendências político-pedagógicas que disputam suas 

narrativas frente suas práticas nos territórios. Conforme demonstrado por autores como Lucie 

Sauvé (2005) e, no contexto brasileiro por Philippe Pomier Layrargues e Gustavo Ferreira da 

Costa Lima (2014), a EA abrange uma diversidade de abordagens que refletem visões de mundo 

distintas. Essa pluralidade conceitual, que vai desde perspectivas mais focadas na sensibilização 

individual até aquelas que buscam a transformação das estruturas sociais, é fundamental para 

compreender a complexidade do campo e as diferentes maneiras de se atuar na conservação do 

meio ambiente. 

No que tange às diversas correntes da Educação Ambiental, a análise de Lucie Sauvé (2005) 

destaca a existência dessa diversidade de abordagens. As concepções mais tradicionais, incluem 

a corrente naturalista e a conservacionista por exemplo, que embora valiosas na sensibilização 

individual, tendem a abordar a problemática ambiental de forma isolada, muitas vezes 

desconsiderando as complexas causas sociais e políticas que a fundamentam. Em contrapartida, 

as macrotendências político-pedagógicas da Educação Ambiental brasileira, conforme 

analisadas por Layrargues e Lima (2014), se alinham à crítica de que as concepções anteriores 

desconsideram as causas sociais da crise ambiental. Nesse sentido, a Educação Ambiental 

Crítica emerge como uma vertente que questiona as raízes ideológicas, políticas e econômicas. 

Inspirada em Paulo Freire essa abordagem entende que a educação não é neutra, mas um ato 

político que deve promover a emancipação e transformação social. O objetivo não é apenas 

mudança de hábitos individuais, mas a reflexão sobre as estruturas de poder que geram a 

insustentabilidade e as desigualdades sociais, promovendo a participação cidadã na construção 

de uma sociedade em relação com o meio ambiente. 

 

 

 

2.2. O papel do médico veterinário para além do senso comum: um aliado da 

educação ambiental 

O papel do médico veterinário vai além da clínica e do cuidado individual com os animais, 

abrangendo também responsabilidades éticas com a sociedade e o meio ambiente. O Código de 

Ética do Médico Veterinário (CFMV, 2016) estabelece que é dever da profissão zelar pela saúde 

animal, pela saúde pública e pela saúde ambiental, reconhecendo a indissociabilidade entre 
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esses campos. Assim, o médico veterinário se consolida como um agente fundamental na 

interface entre a saúde animal, humana e ambiental: a saúde única. 

A abordagem da Saúde Única, ou One Health, reforça ainda mais o papel do médico veterinário 

nesse cenário. Esse conceito, amplamente reconhecido por organizações internacionais como a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), a Organização Mundial da Saúde Animal (OIE) e a 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO), destaca a 

interdependência dessas três saúdes (Zinsstag et al., 2011; Mackenzie & Jeggo, 2019). No 

contexto da medicina veterinária de animais silvestres, essa perspectiva é essencial para 

compreender que a degradação dos ecossistemas, o tráfico de animais e o contato desordenado 

entre espécies favorecem a disseminação de zoonoses e desequilíbrios ambientais. Ao 

reconhecer que a preservação dos habitats naturais é uma medida preventiva de saúde, a Saúde 

Única amplia o campo de atuação do médico veterinário, que contribui também na mitigação 

de impactos ambientais, na promoção da defesa da biodiversidade e na proteção e qualidade de 

vida das populações humanas e não-humanas. Essa interdependência entre ecossistemas, saúde 

e doença é reforçada por estudos que destacam como a fragmentação e a degradação ambiental 

ameaçam os serviços ecossistêmicos, favorecendo o surgimento de doenças infectocontagiosas, 

ou seja, soluções efetivas dependem de abordagens integradas (Sleeman, 2019). 

Logo, a Educação Ambiental, especialmente em sua abordagem crítica, confere à atuação 

veterinária um papel educativo, sendo um profissional importante no diálogo com a sociedade 

a adotar práticas que respeitem a fauna, e os sistemas naturais. Um estudo de mapeamento de 

ONGs de educação ambiental no estado de São Paulo revela que a EA, quando não crítica, cede 

à superficialidade e à fragmentação, falhando em promover transformações sociais mais 

profundas (Fossaluza, 2015). Ao unir essas práticas com os princípios da Saúde Única, o 

médico veterinário torna-se agente estratégico de prevenção, destacando a relevância de 

processos educativos que superem a mera sensibilização e promovam transformação social. 

 

 

 

2.3. Teoria e Práticas alinhadas: conexões reais entre a Educação Ambiental e a 

atuação do Médico Veterinário 

 

A atuação do médico veterinário de fauna silvestre encontra um campo fértil para a aplicação 

dos princípios de Saúde Única e Educação Ambiental em projetos de extensão universitária. O 

Projeto Passarinhando, uma iniciativa do Instituto de Biociências (IBB) da UNESP de Botucatu, 
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ilustra como a interface entre a academia e a comunidade pode ser estratégica para a 

conservação e a promoção de uma relação mais saudável com o ambiente. O projeto, focado na 

educação ambiental e na conservação da avifauna local, atua de forma contínua engajando 

crianças e a comunidade escolar em atividades práticas de observação e reconhecimento de 

espécies (UNESP, 2025). Ao utilizar um fragmento de Cerrado com uma nascente adjacente a 

uma escola pública como “laboratório vivo”, e ao envolver os estudantes em atividades de 

campo, o projeto promove uma ação que supera a superficialidade, incentivando o senso de 

pertencimento e responsabilidade coletiva com o ambiente ao seu redor. A atuação direta no 

projeto de profissionais da Medicina Veterinária reforça a intersecção entre Saúde Única, Meio 

Ambiente e Educação. 

Outro exemplo prático que converge com a perspectiva de uma atuação preventiva e 

transformadora é o Projeto Kayru, vinculado à Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA) da 

UNESP de Botucatu. Criado em 2019, o projeto se destaca por sua abordagem de educação e 

comunicação, voltada à disseminação de conhecimento sobre as Unidades de Conservação 

(UCs) locais, como o Parque Natural Municipal Cachoeira da Marta e a Floresta Estadual de 

Botucatu (UNESP, 2019). O projeto atua na rede pública de ensino, desenvolvendo atividades 

lúdicas e vivências em áreas naturais com os alunos, além de capacitar professores para a 

inserção do tema em suas disciplinas, formando agentes multiplicadores de consciência 

ambiental. Ao focar nos serviços ecossistêmicos prestados por essas áreas, o projeto 

exemplifica uma abordagem integrada, valorizando a preservação dos habitats como pilar 

fundamental para a saúde da comunidade e prevenção de desequilíbrios ecológicos. 

Os projetos de conservação também são oportunidades de atuação para veterinários e, em sua 

maioria, realizam diversas atividades de educação ambiental. O Projeto Caiman, iniciativa do 

Instituto Marcos Daniel em parceria com o Instituto Últimos Refúgios, tem como foco a 

pesquisa e a conservação do jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) e de seu habitat na 

Mata Atlântica (Instituto Marcos Daniel, s.d.). A escolha da espécie como bandeira é 

estratégica, pois ao proteger os jacarés, o projeto contribui para a conservação de todo o seu 

ecossistema. O projeto demonstra a interdependência entre a saúde dos jacarés, a qualidade dos 

corpos d’água e a saúde pública, especialmente nas áreas urbanas, onde o contato com a fauna 

é cada vez mais frequente. Além de conduzir pesquisas científicas sobre a ecologia e a saúde 

dos jacarés, o projeto investe fortemente na educação ambiental, realizando diversas ações de 

sensibilização para a comunidade. Tais atividades buscam formar agentes de mudança e 

combater as causas estruturais frequentes no território como por exemplo a caça, demonstrando 

a aplicação prática da educação ambiental na resolução de problemas sociais complexos. 
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Outro projeto que realiza essa integração em sua prática é o Programa Centrofauna, do Instituto 

Floravida, localizado em Botucatu, São Paulo. O programa atua como CETRAS - Centro de 

Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres, como Área de Soltura para as espécies da região, 

e também como projeto de Educação Ambiental para crianças e idosos. A importância de 

projetos como esse se dá na capacidade de atuar diretamente nas três esferas da Saúde Única: 

do ponto de vista da saúde animal, oferecendo cuidados médicos e reabilitação, buscando o 

bem-estar in-situ e ex-situ das espécies atendidas; em relação à saúde humana, realizando o 

manejo adequado desses animais, muitas vezes provenientes de apreensões, contribuindo para 

o controle de zoonoses, e promovendo práticas educativas ao ar livre no local, proporcionando 

bem-estar aos participantes; e por fim na esfera ambiental, visto que o projeto devolve a fauna 

reabilitada ao seu habitat e protege a área verde local e toda biodiversidade que ali o habita 

(Instituto Floravida, s.d). 

A análise desses projetos, que trazem a intersecção entre educação ambiental, medicina 

veterinária e saúde única demonstra que tais conceitos não são meras abordagens teóricas, mas 

sim fundamentos de uma prática profissional transformadora. Tais iniciativas, ao envolver a 

comunidade local, valorizar seus conhecimentos e atuar em espaços não formais, exemplificam 

o potencial de uma educação que vai além da sala de aula para promover a conservação da 

biodiversidade. Ao integrarem suas atividades com a sensibilização do público, esses 

programas e projetos ilustram como a atuação do veterinário é plural e estratégica na 

comunicação para resolução de conflitos socioambientais e na construção de um futuro mais 

sustentável. 
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3. CONCLUSÃO 

O presente trabalho demonstrou como a atuação do médico-veterinário na fauna silvestre 

transcende a dimensão clínica e se consolida em uma perspectiva futura mais diversa. As 

iniciativas de extensão e conservação analisadas, ao abordarem a problemática ambiental de 

forma integrada e participativa com seus coletivos, evidenciam a aplicação prática da Educação 

Ambiental, ilustrando como a atuação do médico veterinário capacitado nesse tema é crucial 

para o desenvolvimento de medidas de enfrentamento, diálogo com a sociedade e prevenção 

dos impactos antrópicos para os animais originários deste território. Conclui-se que a 

capacidade do veterinário de atuar como agente de transformação não é limitada à saúde 

individual de cada paciente, mas ampliada com a Educação Ambiental, sensibilizando a 

sociedade para uma responsabilidade coletiva com todo o ambiente, sendo uma ferramenta 

importante de promoção da Saúde Única. Conclui-se, portanto, que a valorização de uma 

capacitação integrada e transformadora é essencial para a prática da Medicina Veterinária, 

fortalecendo o compromisso ético e legal da profissão com o meio ambiente, buscando soluções 

eficazes para o enfrentando da crise climática e consolidando um novo paradigma de atuação 

profissional. 
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